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«A Pa•odia» em Paria 

EXPEDIENTES 

PARIS , 28 d'~ ~ 1900. 
As quatro paginas principns do presente numero 

da Paroilia sio consagradas a al11un• dos c,,ricaturis­
tas francezes quo ne!Ste momento chamam sobre a 
aua obra a admiração 1111iversal. · 

Ausentes de Portugal, bem longe de Lisboa, onde 
a P41'0dill contR ó _, numero dos seus mais cons­
tantes Jeitoret e •miltOJ, começavamos a sentir for . 
mar-se, • avolumar·se, ao cartto do olho, a lagrima 
da uudade, ao cabo d'esu perigosa e longa travessia 
do paiz YLSinho, quando um grande sobresalto nos 
accordou do lethargo ferrQ-~iario em que nos. tínha­
mos. afundado, e , sto grande grito nos chamou á rea­
lida4e du coj19s: 

...i.l'llri$1 Void Pari6/ • . · 
A. mais affec1uosa 't'ecep~o nos e~perava aqui. Os 

n~ amigos de Paris teem sido d'uma ,amabilidade 
extrema pàn. comnosco. Oir-se ia que imtre 1889-
a ulth11a vei que aqui estivemos- e 19<>0, nlio de­
cOl'rera mais que o esea;o d'uma manhã . . r ~space 
li'• mati11/ 

Tanto amor - como se diz na Gran-'Duguera -
et11polg<>u nos. Houve.m~smo um momento em que, 
111quecemos tudo o mais, para r:ios entregarmos de 
corpo o d'alma aos nossos amigos. 

Foi neste momento que recebemos um telegram­
ma de Lisbo.a lembr•ndo nos- os desenhos! 

Procurimos um ássumpto nas cartas_ e nos jornaes 
que nos chegavam de Portugal e não encontn\mos 
.:sse assw:npto. Fomos ao consulado, nada h1tvia de 
novo no consulado! 

Tendo,se ausentado de Lisboa, por alguns diu , o 
Systema que íe)ismente nos refie, e tendo havido to­
lerancia de ponto nas Reparti~õos, rarara o sangue 
nas veias da capí!SL 

Era • miseria J 
E deliberámos então fuer este numero por meio 

de uma subscripçifo. • 
Assim conseguimos duas coisas superiormente 

boes: faur a $a;eta, e reunir num festim, á meza da 
Paro,ia, em JOV1$l camaradagem, os nossos dilec1os 
confrades de Paris. 
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GHROMCA UIPLICADA 
NO CRIME DO BARREIII.O 

Esta chronioa. de hoje é destina.da. 
a. registrar, com os louvores mereci­
dos, o novo methodo de investigação 
policial inventa.do e iniciado pelo di­
gno administrador do concelho do 
Barreiro, nos trabalhos preparato­
rios para instauraçiio do processo 
contra o assassino ou assassinos dos 
velhos que empresta.vam dinheiro 
sobre penhores. 

Todos os jornaes se teem occupa­
do d'este interessante caso, toda a 
gente conhece ab ciroumstancias em 
que o crime se deu, é do dominio 
publico o resultado das diligenciâs a. 
que se t,em procedido, mas ninguem 
sabe, ao certo, em que consiste o 
methodo a.doptado pelo Sr. Conde 
de Mesquitella.. 

Sabemo-lo nós, e vamos dize-lo. 
Aquelle reporter a. quem o Diario de 
Noticias se referia ha dias, e que in­
terveiu no primeiro interrogatorio do 
preso Joaquim Costa, perguntando­
Jhe, com licença do adminiétrador: 
-,Diga-me, Costa, esteve na noite 
de 16 em casa de Consolação?, -

esse reporter eramos nós. Por aqui 
se pode ver se anda.mos ao facto do 
que se tem passado, ou não. 

O metliodo é o aeguinte: 
Logo que a auotoridade recebe 

participação do crime, a primeira 
coisa que faz é ma:ad'ar expedir uma 
circular a todos os jornaes, sem dis­
tincção de côres políticas, concebida 
nestes termos: - clll.mo e Ex."'º Snr. 
Rw.act<Yr principal do jornal . •. 1 Aca­
bando de chegar ao meu conhecimento a 
noticia de haver sido praticado um . .. t 
crime de . .. s nest ... 4 e ,endo de toda. 
a conveniencia que a Imprensa auxilie 
as diligencia, da policia, com oa erecel­
le11tes meios de inuutigaçito de que dis ­
põe, ,·ogo a V. &. • se sirva delegar 
em mn dos seus mais . .. 5 reporters a 
missão de ae<m1pa11har de perto os tra­
balhos a qu.e vamos proceder pai·a des­
cobri,· o c-1·iminoso. 

No caso de V . .Ex! ,uspeõtar, po1· 
'lttaesquer motivo, c1+ja apreeiaçilo <ki­
xamos ao seu muito alto crit erio, rue 
V. Ere. • mesmo, ou algum dos seus col 
laboi·adores, ou pessoa de sua família, 
ou. de seu. cc,nhecimento, seja o a11cto1·, 
ou cum plice, do crime em ,zu.estõ.o, apel· 
lo ainda pm·a os altos sentimentos de 
humanidade q1,e distinguem o nobiliui­
mo caracter de V. Ex! afini de ,zue V. 
Ex.• se considere immediatamellt6 aob 
prisão, ou dê voz de p,i,íJ..o á pessoa ou 
pusoas sobre quem recáiam a$ ,ua , 
sempre bem fu.ndame11tadas ,u,peítas. 
Deus G1.uwde a V. Ex.•, etc. etc., 

Ao mesmo tempo será a.fixado nos 
logares do costume, e publica.do tres 
vezes consecutivas no Diario do Go­
verno, um edital mandando apresen· 
tar na administra.çãv do concelho, e 
no praso de tres mezes a contar da. 
da.ta que tiver o edital, o auctor ou 
auctores, cumplices, receptadores, 
afim de confessarem o crime ou pres­
tarem declarações; e bem assim to­
dos aquelles que, directa ou indire­
c~ament~,. possam auxiliar as diligen­
~1as poho1aes, já. como testemunhas, 
Já como denunciantes. 

Nesse mesmo edital se fará. saber 
que na. administração do concelho se 
acceitam todas as informações, indi­
ca~ões e alvitres, que possam contri­
buir para a descoberta do criminoso 
ou cri~inosos, por escripto anonymo 
ou assignado, devendo, neste ultimo 

' O nome do Jornal . ! Nefando, horrível, estupendo, revoltante. 
, A~sassinato, ,roubo, desfloramento, et~., 

Neste ou n esta . concelho freguez1a 
cidade, villa, etc. ' ' 

s lntelligcntes, activos, perspicazes, talen­
tosos, competentes, etc., etc. 

caso, vir a assignatnra devidamente 
reconhecida pçr tabelliâ.o. · 

Aos representantes da Imprens11 
junto do adminll!trador do concelho 
será facultado o exame de todo~ os 
documentos; indícios e pistas que di­
gam respeito ao crime, e permittida 
a sua publioaçã.o na integra, no corpo 
do jornal. 

Findo o praso de tres mezes fixado 
pelo edital, se o criminoso ou crimi­
nosos não se tiverem apresenta-do, 
ou não tiver a policia recolhido todos 
os dados nooessa.rios para. a. sua per­
seguição, será esse praso prorogado 
por mais trinta dias, findos os qua.es 
serão posto~ em praça - como quem 
diz, em liberdade - todos os indiví­
duos que tenham sido presos por 
suspeitos, arrematando-se então a 
responsabilidade do crime em hasta 
publica. Não havendo arrematante, 
toda es,a responsabilidade reverterá 
para o administrador do concelho. 

Acontecendo, porém, apresentar-se 
ou descobrir-se o criminoso, ou quem 
suas vezes faça com procuraçiio bas­
tante, passa.da pelo mandante e a.s­
signada por duas testemunhas, o 
administrador tomará. e designará 
todas as medidas que julgar conve­
nientes para se obter, por meio de 
declarações do criminoso ou crimino­
sos, aoareações, visitas ao local do 
erime, exame de instrumentos -desde 
o instrumento do crime até a.o ini>­
trumento de aggravo - e autopsias, 
a perfeita reconstituição do aoto cri­
minoso, com destino a ser publicada 
nos jornaes. 

Sendo neoessario proceder-se á 
exhumação do cadaver da viotima, e 
tendo decorrido tanto tempo depois 
do delicto que não se saiba já ao 
certo onde esse cada.ver pára, o admi­
nistrador officiará ao nosso amigo 
Julio Mardel, sollicitando a sua va­
liosa cooperação nas buscas a que a 
policia terá' de proceder. 

Eis, em nsumo, o processo de que 
se serviu o Sr. Conde de Mesquitella., 
para a. descoberta dos auctores do 
crime do Barreiro. 
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ZÉ VITELIUS D'AZEVEDO 
OPERA EI TRES PRESTlÇOES 

Lettra de CAMBIO-Musictt de GAMARA 

1,0 A.eco -1.• Pre•tação 

Sala do Pal~cio de Vitelius. Ao M. um con­
t111uo vestido a caracter saúda os visitan­
tes, de seu propr,o motu-co11tinuo. 

SCENA !.• 

De!l"os pois largas á cantiga 
Gritando emfim no salsifré: 

Rompa a bexiaa! 
O' Zé! ó Zé! ó Zé! 

SCENA 2 . .-

0s mesmos e 'Vitelius 

V1TE1JllS (roman;a) 

Jámais d'aqui me demôvo, 
Ne!ll cre_ias tu q~e eu transija! 1 
Pois te 1uro aqui de novo 
Que se quer carne o meu povo, · 
Hade ter carne-e da rija: ,J 

-, .... ~ . .i1_,_ ..... ..,, 

Não mais porém a alegria 
Te_rás d'um preço elevado! 
E Juro com ufania, 
Que se a carne carne- ;ria, 
lias de ,·ôr tudo encarnado! 

UMA VtT>:Ll.:\1 milito timida, indo a entregar-
lhe um bouquet 

Meu Senhor. 

V1TEuus (sem reparar) 

Quem fôr, que passe. 

VtTELLA 

Esta pequena lembrança 
Em nome de toda a classe 
Que n'um amoroso enlace'. .. .,~ 
Vm11.1us (tomando o bouquet) 

Mulio obrigado, CTeança 1 

(Reparando, com ternura) 
Ah! mas como tu és bella 
Meu adorado jasmim! ' 

. Vitelius sou, sem balela! 
.Mas no que toca a vitella, 
-Eu nunca vi téla assim! 

Vrnu .. LA 

S5Ô tudo favor's, Senborl 

V1TE1.1us 

Qual favor's, ou qual historial 
E' tudo justiça, Amor! 

UMA PORCA (ent•egando uma cor6a de ros, 

Se me fize.sse o favor ... 
E' uma lefl!brança accessoria 

V1TEUUS ·(com transporte) 

Vós confundis mel-Obrigado! 
E com a franqueza que uso, 
Tendes me tão penhorado, 
Que não qu'rendo nada fiac!o, 
Eu sinto-me boje coo-fuso! 

ICom meiguice, á Porca;) 

Mas diz-me, porca adorada: 
E's honesta? 

PoRCA (bai.,:ando a cabeça, com rub6r J 
Que prégunta .. 

E' • carne de porco a que alimenta · 
Se com regra se cóme e bem o crêras. 
M~s se a pança se _atulha á tripa tôrra, ·, 
Pode ser o demonio,-e tem p'ra pêras! 

Toda a carne que fôra comedida 
Uma vez com abuso é o diabo! ' 
E, se isto é assim n_a gente,-n'uma porca 
E peor, porque ah, torce ella o rabo! 

Porque as porcas de Murça nunca fôram 
D:um p~dôr _de. Vestal, sereno e ruc;e, 
Nao que,1_ras 1m1tal-as, põe-te a jogo, 
Que e nisso, pódas crer, que está a virtude! 

Poau (com um ar de Ophelia, áparte) 

Delira, meu Deus! e impresso 
Tem o ardor na mioleira! 
Oh justos ceusl que successo! 

(alto) 
Meu Senhor! Por Deus lhe peço ... 

V1TEI.IUS (com um grand6 &eslo) 

,j\nda, vae p' rá salgadeira! 

( ( :011cc11trando-sc :) 

Ho;e o vicio tudo embórca 
Haia ou não rimas em ôrco! 
E desde Braga a Maiorca 
Ninguem tem carne de pórca 
Que lhe não chame-de porco! 

V1T&LIUS 

Tens filhas bellas ? 

B01 

Que dizeis? 
VtTELIUS 

Se as tens, amigo, 
Mexe bem essas canellas 
E põe- te a jogo com e lias 
Que hoje vae tudo ao castigo! 

-Por essas Európias fóra, 
Seja luso, ou franco, ou anglo, 
Tudo dá o corpo á penhora, 
E quanto mais forte é a escóra 
Maior é o tranglo-manglol 

Bo, (áparte) 

Delirai. . 
V.-;-~l.lUS 

A vida é um entrudo! 
E tu se nã-:- 'stás attento 
Vaes pôr a mão em velludo 
E tens só cardos e_m tudo ... 

(Com resolução:) 
Mas gira,--vae p'ra um convento! 

Tooos (sahindo, menos 'Vite/ius) 

(Córo) 
Vamos 14 p'ra nossas casas, 
Mas nada de desa!entos, 
Pois vamos nas !?andas azas i 
Dos bem conhecidos ventos! 

(Sáem) 
SCENA ULTIMA 

VtTELIUS (só) ~ . 
!.Valsa 

Carne ou badejo,--eis a questão! 
Mas a verdade é que a valer 
Não ha maior senngaçã,o 
Do que qu'rer carne e não a ter! 

Seja em Pekin, seja no Riff 
u n'esse ideal Châlons sur· Marne, 

P'ra se arranjor ~m bello bife, 
O que é preciso é haver carne! 

•' . 
~Mãos pois á obra! E que Lisboa 

• Fique uma vez capacitada 
, 1 De que hade ter carne e da boa 
1 E-ó da fresca limonada! 

UM BACAI.Hau (d~tendo-o á poria) 
'1l !'-:: 

P,ara traz, Zé Yitelius d' Azevedo! \ 

VtTELIUS 

Para traz? 
BACAI.HAU 

Para traz, sim, estouvado! 

V1TEUUS 

Tão temeroso vens e carregado 
Que pões nos corações um grande medo! 

BACAL.HAU (com a/tiver) li 
Cesse a Carne, que tanto te ataranta ,l!j 
Que o bacalhau mais alto se alevant~I )li.· 
(Vitelius recua em vista do e.>:posto) 

Cae o pano. 
FIM DO J •0 ACTO 'I 

(Co111imia.) T,ro L1TKO, 



C0S]Y.[0FOLITIS~O 

-Ta bouche, cheri 1 ... Jle LEANDKl:: 

332 



A ~ORAL EJY.t: PARIS 

'Tri•teza• não pagam dividas 



DITOS 
Na Boa Hora, o juiz Matheus Tei,eira de 

Azevedo, a um garoto vadio accusado de 
varios roubos em estabelecimentos da Bai­
xa: 

- Po rque não vives tu com teus paes ? 
- Porque quando eu ando cá por fóra, 

estão elles no Limoeiro ; e quando elles 
,., em p'ra rua, mettem-rue a mim no XI!· 
lindró. 

· Na estação de Santa Apolonia, junto ~ bi­
lheteira. um candidato a passag<iro de 2.• 
classe para o Carregado queixa-se amarga­
mente da demora que o bilheteiro põe em 
fornecer-lhe o bilhete. E enfurece se, por 
fim: 

-Isto é demais ! Vou queixar-me ao che­
fe. Grande pouca vergonh& l Ha se~uramen­
te dez minutos que estou diante J este g wi­
chet ... 

- Pois eu cá, meu caro senhor - observa 
placidamente u bilheteiro- ha ciuinze annos 
que aqui estou por detraz, e ainda não me 
queixei a ninguem ! 

Num dos melhores restaurantes de Lisboa 
o patr51) recommenda aos criados : ' 

- Quero estas facas sempre bem afiadas. 
Q uanto mais as facas cortam, menos duros 
parecem os bifes 1 

Um octogenario, mi,ito conhecido ainda. 
na sociedade galante de Lisboa «onde a 
gente se diverte, e grande perseguidor de 
senhoras bonitas que andem sós, s:,roxima­
se de uma d'ellas e diz: 

- Minha senhora, teria V. Ex.• alguma 
duvida em ser minha viuva dentro de qaa­
tro ou cinco mezes? 

Numa secção espirituosissima e munda· 
níssima do Diario /Ilustrado, que dia a dia 
encomrareis na primeira pagina de tão au• 
ctorisada gazeta com o titulo «Em poucas 
linhas,, leem se coisas raras, Je urna subti­
leza e malícia verdadeiramen•e encantado­
ras. Isto, JJC.r ex, mplo: •Que lindo sol, o de 
hontem! , A' primeira vista esta phrase pa 
rece uma banalidade. Mas não é. Uma pes­
soa verdadeiramente espirituosa compre­
bende quanta malicia transpira de tão curto 
período. E' que hontem houve nevoeiro. 

Tem muita graça, pois não tem? 
E quando são coisas incompletas, deixan· 

do adivinhar nomes, coisas, qualid3des em 
abstracto? Oh, então 1 

Não vamos mais longe. Aqui está um be 
cadinho d'oir:> justificando a nossa asserção. 

,Proverbio vulgar: O amor é uma cubi­
ca. • 
· Mas o resto? Vamos dizei-o só para que 
vejam o espírito do mafarrico que taes coi­
sas escreve . .. 

... O amor é uma cubiça, com entradas de 
leão e saídas de sendeiro . •. 

CANCIONEIRO POPULAR 
(COM LIC8NÇA DO • DIARIO ILLUSTOADO•) 

V 

No meu peito ha reunião 
Onde o meu bem bota espiche. 
Se um dia não ha sessão , 
O homem não anda fixe 1 

Co m uto, 

Abrir, com somno, uma bocca de incen· 
dio. 

POR AQUI, POR ALI E POR ACOLI 
Duas coisas importantes teem u Novida· 

dts publicado ultimamente: as cartas do 
nosso collega do Quo Vadis, Sr. Pctronius, 
e as cartas do nosso college Sr. Mello Bar­
reto. 

A distancia que vae entre as duas castas 
de epistolas é esta: as de Mello Barreto 
veem no andar nobre e ;s de Petronius no 
rez-do-chão. 

-Então? Contreliú de madamesl como di· 
zia um ba1beiro que marcava quadrilhu. 

@ 
Theatro ·de D. Maria .-E' positivo que os 

nossos collegas a serio Srs. Antonio Ennes 
e Sousa Montdro estão extr"inJo do Quo 
Vadis uma peça para D. Maria. Intitular· 
se h• , segundo nos consta, Q.wo 'Vadis de 
manton de Manila f 

-Já não vae este anno o Pae Prodigo. 
Em compensação vae uma peça representa­
da por amas e meninos da Misericordia, in­
titulada - Pae Posser. 

Um vate de Coimbra publica n'uma gaze• 
ta da Luza Athenas esta gracinha da sua 
lavra: 

Minha menina donzella, 
Vêde bem por onde andaes, 
Que a mulher é como o vidro, 
Se quebra, não gruda mais. 

Ao lado d'esta quadra escreveu Luiz de 
Camões, filho, as seguintes: 

Ai, vidraceiro poeta, 
Vou mandar te num canudo 
Para a grudares, pateta, 

O «Coifa-tudo» . .. 

Já vi um tacho rachado, 
E a grude grudou-se o tacho: 
Mas vecsos de pé quebrado, 
Não grudam nem p' lo diacbo! 

Ai, poeta! Vê se mudas 
Antes que o diabo te mude! 
A menana talvez grude, 
Tu p'ra cá é que não grudas 1 

~ 
ln st ant a nea 

PARODIA 



lnterview• da « Parodia» 
(Com o Sr. 'Dr. Fialho d'Almeid:t) 

A fim de dar satisfação a um pedido de 
Accacio Lopes, que é f>essoa muito dada ás 
lettras e que nesse sentido nos mandou as 
suas tretas em carta a que nos referimos no 
numero passado, e para satisfazormos, tam­
bem, um desejo antigo (vae em tres mezes 
qne estamos neste estado!) partimos tras­
ante-honte~ para Cuba, onde fomos procu 
rar na sua herdade o 11lustre escriptor e 
nosso venerando n,estre Sr. Dr. Fialho d'Al· 
meida (José Valentim), do qual obtivemos 
não só a benção como esclarecimentos mui­
to importantes para as pessoas que se inte­
ressam pelas lettras patrias. Como sabem, a 
commissão melindrosa. de que Accacio nos 
incumbiu era exhortar o grande pamphleta · 
rio a voltar • :1 liça•. 

Chegados á quinta onde reside Fialho, 
· saiu-nos ao encontro um abegão, a quem 

perguntámos pelo divino mestre. Estava em 
casa, sim, senhor. Que dissesse eu o que me 
levava alli. Compra de vinho? Seria eu o 
homem que desejava ficar com uma porção 
de bacetlo que sobrara ao Sr. Doutor? Ou 
era o ~lovo mestre-escola? .. 

que a nossa pretenção não era de ordem 
agncola, respondemos, e menos eramos 
mestre-escola. O nosso mister era outro. 
Que fosse elle, abegão, commun•car a S. 
Ex.• a nossa chegada e o nosso ardente de­
sejo de o vermos. 

O vulto collossal do rude camponez des· 
appt,receu rapidamente numa sombria e 
fre:c a rua de olaias. Pouco esperámos. lns 
tantes depois o bom homem reapparecia e 
dizia-nos: 

-O patrão espera-o. 
Avançámos na companhia do abeglio. No 

limiar da porta principal do seu solar, Fia­
lho aguardava-nos com ar severo mas bondo 
so, o braço direito estendido. Tmimos o 
chapeo. 

-Senhor, permitti-me •.. 
-Permitto-lhe que m, beije a mão ... 
Ao passo 4ue nos curvavamos para beijar 

aquella nervosa mão que traçou tlio adora. 
veis paginas, o abegão, commovido, mur­
murava: 

-Felius os que visita;n a vinha do Se­
nhor ... Fialho d' Almeida 1 

Chegados á sala .nobre, Fialho subiu 10 
throno e indicou-nos um almofadão de da­
masco pousado no primeiro degrau do es­
trado. Ajoelhámos. 

--Bom amigo, o que o traz por cá? com 
que fim. se- internou na steppe alemtejana? 

-Ver-vos e ouvir-vos, Mestre! 
- Mestre? Mas, meu filho, eu não sou li· 

pateiro! 

-Por Deus, poupae-me ao raio da vona 
divina graça! . . 

-Seremos magnanimo, descance. Diga. 
me, tem tido muito talento? Seu espírito 
tem rebrilhado em scintillações astraes? 

- Assim, assim, meu Senhor. Se me per­
mittis, dir vos hei o fim da minha viagem a 
vossas terras e solar. 

-Dizei, bom peregrino. 
-De terras de Moncorvo, em Traz-los-

Montes, nos enviou um vosso admirador de 
nome Accacio Lopes um sagrado papyrus, 
pelo qual nos exhortava, em nome dos pO· 
vos d'aquelles sitios a supplicar-vos o vosso 
regresso ao elevado mister das Lettras. 

-Não será o papyrus apocripho I Não se 
tratará de alguma traça maligna de meus 
inimigos? 

-Não, Senhor. Tem o sello da verdade , 
esse documento. 

- Meu Deus, sinto-me perturbado I De 
Traz-los-Montes, disse, bom amigo? . . . Por 
mais que pense ... não sei. .. não me lem­
bro .. Pouco importa, porém. E' um ho­
mem de talento, esse Lopes, apesar de Ac­
cacio ... 

- Peço-vos perdão, mas não é de J"alento, 
é de Moncorvo, Elle e outros de Lisboa, 
pretendem que vos seja entregue a penna de 
oiro de primeiro escriptor. Nesse sentiôo 
vão representar aos altos poderes. 

-Dissuada-os d'isso. Eu não acceito n•· 
da. Nada quero. E esta resolução obedece a 
motivos de ordem diversa, não sendo de 
menor importancia o de não poder concluir 
o meu romance - A 911ebra, que é~ historia 
tragica da minha quebradura e origem das 
minhas famosas calças de alçapão. Outr_o 
motivo é o caso urgico dãs vindimas, e pri• 
meiro escriptor, oh vindimal ;ião se pode 
ser 'luando a agricultura absorve as poten­
tes faculdades de um homem. 

- E' a vossa ultima palavra? 
-Certamente. Entre~o o penacho a D. 

Claudia de Campos, que j;l não vindima, 
porque é chão que deu uvas. . . 

-Mas, Senhor, com que d1~e11.o ~os que­
reis privar de vossas lu.es? Perm1tt1· me que 
em nome do povo, de que seu representan­
te, lavr! meu respeitoso protesto contra tal 
re1oluçao. 

-:::ommove-tlle a sua attitude, querído; 
mas meu Deus, eu não posso resolver-me a 
faze~-lhes tal vontade. Oe resto, o que qui­
zerem. Quer uvas? 

-Estão verdes, meu Senhor .. 
-Ah excellente raposai . .. 
Houve um momento de silencio. 
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Bruscamente, os olhos do Mestre brilha­
ram e da sua ircnica bocca sairam estas 
palavra.: 

-Creia, hom ami11,o, que cala em meu 
coração o seu delicado pedido. Eu nio seu 
a fera que suppõe. Ai de mim! Ai de você! 
Ai seu bem, a1 de nós dois! .. • Alguma coi­
•• farei para os conteotar-a si e a Accacio. 
Oh o bom Lopes de Moncorvo, nunca mais 
me esqueço I Elle e o Lopes Navarro, que 
tambem tem muito talento.J. são dois Lopes 
q.ie me ficam no coração. 1 alvez ponha um 
no ligado, para manter o justo equilíbrio 
das miudezas. Não volto para as Lettras, é 
certo; mas comP.ensando, como se diz nos 
Sinos de C:or11ev1lle, apparecetei de vez em 
quando, em solemnia verl>a, em opocas fi­
xas. Pelo Natal, pela Paschoa, pelo Entru• 
do. Serei o Fialho Jllustr4do, com minha 
capa a cõres, texto variado, minhas maxi­
mas, meus pensamentos, as anecdotas do 
costume, com uma folha annexa de moldes 
e talvez com uma polka. Al~uma coisa para 
os raros, apeni s. como dazia o outro. E' 
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quanto posso fazer .•. E é demais I V. sabe 
que ladrões sio os editores e que triste vida 
é a dos escriptorea neste miseravel paiz em 
que todo o mariola ganha contos de réis, 
muitos contos de réis, todos 01 contos de 
réisl Um desaforo, uma bandalheira, lfln 
roubo! Estou fartol (Pausa) Pode levantar 
se. Auctoriso o novamente a beijar-me a 
mão. Quer uvas? 

-Estão verdes, meu Senhor! 
- Oh veneranda raposa não te deixas su-

bornar pelo meu Moscatel? Resistes a trio · 
car-lhe o bago? E bago d'outra especie, 
fruste malandrete ? 

Casqumou uma risada, desceu o estrado, 
e lançando-me a benção, o Príncipe dos es­
criptores portuguezes afastou-se magestosa­
mente, exclamando: 

-Bom amigo, dê saudades ao Tejo, js 
sete colinas e ao Hintze. São as minhas ul­
timas vontades ... 

Quando eu descia a escada ainda o ouvi 
monologar: 

-Ceus I Não se pode ser grande homem 
neste paizl 
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Companhia Real' 
dos Caminhos de F&rre Port1g1ms 

AVISO AO PUBLICO 
Ampltaçáo das tarifas especiats P. H. F. 

n.•• r, 2 e 3 de grande velocidade 
1.• As tarm1s P. li. F. o.•• 1 e , para bilhetes de pus a 

geiros, simP.lts e de Ida t voh1111 Por1ugal-Franç.i, do 
ampliados, desde a data do prtiif'ntt-, á e,taçio de Paris 
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hcspan~ol e porrnguet, bem como tudo o mais que con,. 
lt du rderidas tarif.1:11: 
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EXCEDENTES DE BAGAGEM 

De o 1 ~ kilogrammu.-Franco, .. ..•.. .. 
• 5 a 10 • • 
• 101 20 • :,o. 3o 
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• 90. 100 • - • 
Mais de 100 kil., cada 10 kit. 

i .• A urira P. li, F. n.• 3 para transporte de recova. 
,;:ens e generot fresco,, fica tendo a ,ua clanificaçlo IU· 
gmen1ada com 01 aeguintu artigo,: Mu,u alimenticias 
e: Uvas em domu ou ca,coa,conservando-ae no resto CO· 
mo está. 

Liaboa, 17 de Outubro de 1900. 
O dlrector geral da Compaohia-Chapuy. 
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